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			O REINO DE JESUS SOMBRA DO IMPÉRIO

			A HISTÓRIA CONTRA-ATACA 

			“Nasci em um país que não existe mais”. Quando eu (Mike Bird) digo isso às pessoas, elas me olham de forma estranha, como se eu tivesse nascido em Atlântida ou em Nárnia. Mas garanto a elas que meu local de nascimento não pertence ao mundo do mito ou da fantasia. Depois de deixá-las fazer alguns palpites ruins, logo coloco sua confusão de lado, esclarecendo: “Nasci na República Federal da Alemanha, ou na Alemanha Ocidental, para abreviar”. A República Federal da Alemanha (RFA) surgiu por causa de uma série de impérios que surgiram e caíram antes dela: o Reino da Prússia (1701-1871), o Império Alemão (1871-1917), a República de Weimar (1918-33) e o Reich Alemão (1933-45). Após a Segunda Guerra Mundial, o país foi dividido em Alemanha Ocidental e Oriental (1945-90), e, após a queda do Muro de Berlim, o país foi novamente unificado como uma nova entidade (1990). 

			Eu (Mike) nasci na Alemanha porque meu pai estava servindo no Exército Britânico, como soldado de cavalaria blindada, parte da ocupação britânica da Alemanha do pós-guerra. Depois, quando eu tinha quatro anos, meus pais se divorciaram, e minha mãe e eu nos mudamos para a Austrália – uma ex-colônia britânica, um legado direto do outrora grande Império Britânico. Ela se casou com meu padrasto, que era filho de imigrantes sérvios que vieram para a Austrália após a Segunda Guerra Mundial por causa da violência étnica que assolou os Bálcãs. Vale notar também que a Austrália fazia parte do Império Britânico desde a época da colonização (1788) e da federação (1901). No entanto, desde a década de 1940, a Austrália tem olhado cada vez mais para outro grande império em busca de segurança: os Estados Unidos – razão pela qual a Austrália os apoiou os em ações militares no Vietnã, no Golfo Pérsico, no Iraque e no Afeganistão. Além disso, por um tempo, servi nas forças armadas australianas e frequentemente trabalhei ao lado de colegas militares de Singapura, Reino Unido e Estados Unidos. Nunca servi em operações ativas, mas fiz um juramento de lealdade à Rainha e ao povo australiano. Ao mesmo tempo, a Austrália está agora economicamente mais próxima da Ásia do que da Europa ou da América do Norte. A China é o seu maior parceiro comercial, e a Índia é agora sua maior fonte de imigrantes. 

			Por que estou contando tudo isso? Bem, como você pode ver, as circunstâncias do meu nascimento, o lugar onde cresci e as vocações que tive estavam diretamente relacionadas à ascensão e queda de mais de um império. Se não houvesse Reich Alemão, União Soviética e Império Britânico, talvez eu nunca tivesse nascido – ou, pelo menos, nunca teria nascido na Alemanha, nem me mudado para a Austrália, nem me alistado no Exército. Imagino que minha história de vida seja provavelmente semelhante à de muitas pessoas. Na verdade, o pai de Tom Wright passou a maior parte da Segunda Guerra Mundial como prisioneiro de guerra – e felizmente sobreviveu, apesar de o mesmo não ter acontecido com muitos de seus compatriotas. Todas as nossas vidas foram moldadas por impérios mundiais de alguma forma – por algum conflito do passado, pela perspectiva de conflito futuro ou pelas decisões de governos que não são os nossos. A história do mundo tem sido marcada pelo choque de civilizações, pela ascensão e queda de impérios, pelas grandes batalhas em torno de ideologias políticas, por rivalidades religiosas, Oriente versus Ocidente, marxismo versus capitalismo. 

			No entanto, se esperava que o grande choque de civilizações tivesse terminado depois de a batalha ideológica ter sido reduzida a pó. Após a queda do Muro de Berlim (1989), a dissolução da União Soviética (1991) e o fim do apartheid na África do Sul (1994), ficou claro para muitos que a democracia liberal havia vencido. A democracia liberal era o sistema, o clímax e a culminação da evolução política humana. Era um arranjo social que equilibrava direitos e responsabilidades, liberdade e ordem, poder centralizado e distribuído – um sistema capaz de proporcionar crescimento econômico sustentável. Foi durante o final da década de 1980 que o filósofo político estadunidense Francis Fukuyama escreveu seu célebre O fim da história e o último homem, declarando em 1992 que: 

			O que podemos estar testemunhando não é apenas o fim da Guerra Fria, ou a passagem de um período específico da história do pós-guerra, mas o fim da história como tal… isto é, o ponto final da evolução ideológica da humanidade e a universalização da democracia liberal ocidental como a forma final de governo humano.1 

			

			Por muito tempo, parecia que Fukuyama estava certo. O mundo se uniu para derrotar o regime iraquiano de Saddam Hussein depois que ele invadiu o Kuwait. Apesar do derramamento de sangue étnico em Ruanda e na antiga Iugoslávia, a intervenção internacional evitou mais violência. Durante a década de 1990, a maioria dos países estava reduzindo o tamanho de suas forças armadas, a União Europeia estava se fortalecendo, a internet estava conectando as pessoas de maneiras totalmente novas e a maioria das economias estava prosperando. A democracia liberal ocidental agora certamente se espalharia para a Rússia, a China e o Oriente Médio. A “história”, concebida como a batalha de ideias e o choque de impérios, havia terminado… ou assim pensávamos. 

			O que veio a seguir nos últimos anos do século 20 e no primeiro quarto do século 21 foram forças do caos e uma crueldade que imaginávamos ter sido vencidas para sempre. Havia cartéis de drogas aterrorizando a América Latina. Houve a ascensão do Islã radical, o 11 de setembro de 2001 e a guerra global ao terror. Estes foram seguidos pela Guerra do Iraque, pela ascensão do Estado Islâmico, pela guerra civil na Síria e por uma ocupação de vinte anos do Afeganistão, terminando com uma retirada calamitosa. A crise financeira global em 2008 deixou claro que todo o sistema econômico parecia um grande golpe para deixar os muito ricos ainda mais ricos. A Coreia do Norte desenvolveu armas nucleares, com o Irã seguindo o mesmo caminho. A ascensão econômica da China não levou à sua liberalização democrática; em vez disso, o país se transformou em uma superpotência rica e predatória, que opera um Estado de vigilância tecnológica. Apesar das esperanças de que a Rússia se torne ocidentalizada, parece que ela continua sendo o que tem sido desde o século 17: uma ditadura militar. A Primavera Árabe emergiu e desapareceu em questão de um ano. Depois disso, nenhum dos estados árabes – exceto talvez a Tunísia – tornou-se mais livre do que era antes. Somado a isso, o mundo agora está experimentando os efeitos crescentes das mudanças climáticas, há migrações em massa de pessoas fugindo de conflitos e da pobreza, e todas as nações permanecem devastadas pelos efeitos da Covid-19. No momento em que escrevemos, a Rússia de Putin continua devastando a Ucrânia, com a intenção de absorvê-la ou destruí-la. A China olha ameaçadoramente para Taiwan, persegue minorias religiosas como os uigures e as igrejas domésticas cristãs, e reprime ferozmente a dissidência pró-democrática em Hong Kong. 

			Desafiando ainda mais a tese de Fukuyama, o estado atual de muitas democracias ocidentais é tal que elas agora estão mergulhadas em fragmentação, presas em impasses legislativos ou comprometidas com algum exercício mórbido e autodestrutivo de se devorar de dentro para fora. Lugares como Austrália e Itália tiveram um constante entra e sai de primeiros-ministros. A Grã-Bretanha se despedaçou por causa do Brexit. Os Estados Unidos convulsionam entre seus extremos políticos representados por nacionalistas cristãos brancos e identitários progressistas. Falta ao país o consenso e a crença em um bem maior que uma vez caracterizou sua classe política. As extremidades políticas estadunidenses acreditam que o outro lado nem deveria existir. Os canais de notícias e plataformas de mídia social atraem espectadores e lucram fortunas despejando gasolina nas fogueiras da indignação e atiçando as brasas da indiferença. E há os lobistas que compram políticos como quem coleciona colheres antigas. O Ocidente pode não ter uma corrupção severa como a que se encontra em uma república das bananas, mas ele está infestado pela corrupção branda de corporações que financiam campanhas políticas para promover seus próprios interesses. Os atores políticos dos Estados Unidos e as entidades de mídia voltadas a nichos ideológicos basearam seus modelos de financiamento em inflamar o público com o “problema do momento”. A indústria do jogo exerce enorme influência entre a classe política no Reino Unido, na Austrália e no Canadá. É tristemente verdade que parlamentos e partidos democráticos podem ser fúteis e insuportáveis da mesma forma que as ditaduras são brutais e intoleráveis.2 Essa disfunção democrática palpável dá à China e à Rússia todo o material de que precisam para a defesa de sua própria propaganda interna de que a democracia é uma bagunça desordenada e caótica. 

			Não somos os primeiros a dizer isso, mas Fukuyama estava errado. A história não terminou, os impérios ainda estão em marcha e a democracia liberal não é o bastião da benevolência que gostamos de fingir que é. O crescimento econômico não trouxe liberalismo à China – pelo contrário, fortaleceu seu autoritarismo de partido único. A Rússia voltou ao seu status quo como uma autocracia militar. A Europa não consegue decidir se quer ser o Império de Habsburgo 2.0, um vilão tecnocrático em um filme de James Bond ou uma sociedade de niilistas sem nação, onde as pessoas se devotam à Europa em geral, mas não pertencem a nenhum lugar em particular. A guerra global contra o terror abriu a cortina para mostrar que as democracias liberais dependem fortemente da guerra para o crescimento econômico, bem como para a coerência moral.3 A década de 2020 parece ser o período mais instável e perigoso da história humana desde os anos 1930. Exceto que, agora, temos a perspectiva adicional do pesadelo de uma guerra nuclear, um horror catastrófico que é inevitável a menos que o tornemos impossível. Há partes do mundo que podem ser incendiadas pela menor faísca, como um assassinato, uma empresa que vai à falência ou uma coalizão política que se desfaz. Temos de lidar com uma situação de deterioração climática e com uma maior turbulência econômica no horizonte. Além disso, muitas democracias liberais acham impossível chegar a qualquer acordo viável e equitativo sobre meio ambiente, justiça racial, saúde, imigração, controle de armas, aborto, liberdade religiosa e direitos LGBTQIA+, deixando as pessoas com apenas um novo desgosto pelo próprio sistema. O otimismo do início dos anos 1990 morreu nos campos de extermínio de Kosovo, nas ruínas do World Trade Center e nos vales do Afeganistão. Muitos comentaristas celebraram o fim da história. Mas, como um vírus ressurgente, a história reagiu com vingança. 

			O REINO DE DEUS NUM MUNDO ATRIBULADO 

			Um povo de providência, propósito e oração 

			Em um mundo de impérios em ascensão, calamidades sem fim, pandemias, terrorismo, desordem democrática e guerras culturais, o que um cristão deve pensar – ou fazer – a respeito de tudo isso? 

			A primeira coisa que vem à mente é considerarmos a providência de Deus. Sabemos que, não importa como a história seja definida – causa e efeito ou choque de civilizações –, Deus é, em última análise, soberano sobre a história. Deus é o Deus que “destrona reis e os estabelece”4, porque “do Senhor é o reino; ele governa as nações”.5 Mesmo em meio à convulsão das nações, Deus concede, na história e por meio dela, a sua graça comum a todos. A bondade de Deus encontra seu caminho em nossas vidas e em nossos lares, apesar do terror e do trauma que devastam diferentes regiões do nosso mundo. 

			Além disso, faremos bem em refletir sobre os propósitos de Deus. É importante notar que Deus não programa a história como um programador de computador executando um algoritmo, mas tampouco se surpreende com ela. A história é o teatro da glória divina, e toda a história culminará em um momento dramático em que Deus colocará o mundo em ordem por meio de Jesus.6 A história tem um ponto final, e não será quando os seres humanos fizerem upload de sua consciência para uma inteligência artificial, nem quando estabelecerem uma colônia em Marte ou quando nosso sol finalmente se apagar. A própria história é a tela sobre a qual Deus, em Jesus, responde e lida com as facetas mais prementes da existência humana. O fim da história não é nem um gemido nem uma explosão, mas a própria criação transfigurada em uma nova criação.7 

			Além disso, a turbulência de nossos tempos significa que devemos ser constantemente pessoas de oração. Temos a permissão – e, na verdade, a ordem! – de orar dizendo: “Levanta-te, ó Deus, julga a terra, pois todas as nações te pertencem”.8 Devemos orar por nossos reis, primeiros-ministros e presidentes para que “eles promovam uma vida pacífica, em toda piedade e santidade”.9 Podemos orar por paz, prosperidade, justiça e liberdade como algo a ser desfrutado pelos povos de todas as cidades, países e continentes. 

			Contribuindo para a construção do reino 

			Tudo isso é verdadeiro, mas precisamos de algo mais do que coisas que nos consolem, ou do que reflexões bíblicas para refletirmos. Em uma era de autocracias ascendentes e democracias disfuncionais, a pergunta óbvia é: o que a Igreja deve fazer? Sentimos o desejo, a inquietação, a necessidade de fazer algo, de agir, de não ficar de braços cruzados em uma era de turbulência. Será que deveríamos começar nosso próprio partido político, ir ao seminário para estudar para o ministério, ingressar no corpo de fuzileiros navais ou talvez no Corpo da Paz, iniciar uma horta comunitária, enviar mais artilharia para a Ucrânia, exigir assistência médica gratuita, usar a hashtag Black Lives Matter, marchar pela liberdade religiosa, doar para a Visão Mundial? Boas perguntas para aqueles que acreditam que, onde há medo, precisamos colocar fé, e que é preciso exercer uma fé que opere por meio do amor.10 

			Acreditamos que a resposta da Igreja às crises globais de nossos dias é, em suma, o reino de Deus. A mensagem e a missão da Igreja repousam na noção de que Deus é Rei, de que Deus designou Jesus como o Rei dos reis e Senhor dos senhores, e que a vocação da Igreja é contribuir para o reino!11 Nossa hipótese inicial é que o reino de Deus não é deste mundo, mas é enfaticamente para este mundo. A vocação da Igreja para o reino não é apenas o que ela diz ao mundo, mas também o que ela faz dentro e em favor do mundo.12 

			Devemos notar que a expressão “reino de Deus” pode ser definida de várias maneiras, e poderíamos explicá-la e desdobrá-la páginas a fio.13 Aqui, basta dizer que o reino tem a ver com o resgate e a restauração de toda a criação por Deus, conforme elaborado no contexto da história da aliança de Israel e da ação de Deus na pessoa e na obra de Jesus. Em outras palavras, o reino de Deus não é um ideal atemporal e abstrato, nem a dissolução do universo espaço-temporal. Em vez disso, o reino de Deus se refere à “ação do Deus da aliança, dentro da história de Israel, para restaurar sua sorte, para pôr fim ao amargo período do exílio e para derrotar, por meio dele [de Israel], o mal que governava o mundo inteiro”.14 

			A mensagem de Jesus era que Deus estava se tornando rei em e por meio de sua obra, sua pregação, suas curas e até mesmo sua morte na cruz. Em seguida, em face do início de uma nova criação, com a ressurreição de Jesus e o dom do Espírito, seus primeiros discípulos, seguindo o exemplo de seu mestre, declararam que os poderes rebeldes haviam sido e estavam sendo derrotados. Dali em diante, a criação estava sendo curada, e um novo povo, que reunia judeus e gentios, estava sendo redimido e unido numa criação renovada, a qual podia ser antecipada pela dádiva do Espírito de Deus. Para a Igreja primitiva, o reino de Deus nunca se reduziu a ir para o céu. Tratava-se, antes, de uma maneira de sintetizar o que Deus havia estabelecido embrionariamente em Jesus, a obra guiada pelo Espírito que Deus estava fazendo entre eles naqueles dias e aquilo que Deus haveria de estabelecer na plenitude dos tempos. Foi essa compreensão do reino de Deus – como algo já antecipado, e em processo, mas ainda assim esperado – que definiu a Igreja primitiva como um movimento do “reino”.15 Não um reino no sentido de um império terreno ou de um estado espiritual fugaz, mas como uma visão e vocação para a ação fiel que trabalha para levar a realeza de Deus a todas as facetas da vida humana. 

			Se quisermos participar do reino de Deus na terra e promovê-lo, devemos reorientar e redobrar nossos esforços para dar corpo a esse projeto de reino. O reino de Deus é o imperativo que impulsiona a pregação evangelística da Igreja e suas virtudes, e nos obriga a reordenar nossas vidas de acordo com os símbolos e a história de Jesus como o rei crucificado, ressurreto e exaltado. Mas é necessária uma advertência para que não igualemos direta e ingenuamente nossos próprios esforços ao reino de Deus em si. É por isso que, como já dissemos (ecoando Paulo em Colossenses 4:11), falamos não de “construir o reino”, mas de contribuir para a construção do reino. 

			Agimos com fé, esperança e amor no presente, oferecendo nossas vidas como um sacrifício vivo ao nosso Senhor exaltado. Então, no poder do Espírito, preparamos esta terra, amaldiçoada pelo pecado e dilacerada pela guerra, para receber o reino de Deus no dia em que o céu e a terra se unirem. Nós realmente queremos, da melhor maneira possível, fazer com que o reino de Deus “venha” para que possa estar “na terra como no céu”.16 Por meio de nossos trabalhos pelo reino, estamos preparando a noiva para encontrar o noivo, preparando a mesa para a ceia das bodas do Cordeiro, e organizando a criação para o dia em que Deus será “tudo em todos”.17 

			Mas eis a questão para nós hoje – e que pretendemos explorar neste livro: como contribuímos para o reino de Deus em meio aos refugiados afegãos e ucranianos na França? Como colaboramos para o reino enquanto vemos as injustiças que afligem as pessoas negras e os povos indígenas no Ocidente? Como podemos contribuir para o reino em um seminário em Taiwan sob a sombra da agressão chinesa? Como contribuímos para o reino enquanto consideramos os males passados e presentes de nossas próprias instituições democráticas? Como contribuímos para o reino com nossa própria política dividida sobre aborto e mudança climática? Somos mais moldados pelas mídias sociais do que pelas Escrituras? E, o mais desafiador de tudo, como contribuímos para o reino diante de impérios ameaçadores, resistindo à sedução inevitável de criar um império próprio? Tais coisas exigem sabedoria e discernimento. 

			Por mais difíceis que elas sejam, precisamos mais do que nunca redescobrir nossa vocação para o reino. Pois nossos dias estão atolados em uma tragédia após a outra; a verdade se tornou tribal; os déspotas parecem invencíveis; democracias aparentam estar irremediavelmente corrompidas; e multidões de homens e mulheres anestesiaram seus sentidos em apatia moral, entregando-se à frivolidade entorpecente de seus dispositivos eletrônicos. Para contribuir com a obra do reino, precisamos enfrentar o difícil assunto do império, apreciar o lugar ambíguo que o cristianismo ocupou na civilização ocidental e considerar a melhor forma de oferecer um testemunho cristão em uma época que perdeu sua capacidade de pensar juntamente com as outras. 

			POR QUE AS NAÇÕES SE ENFURECEM CONTRA YHWH E SEU UNGIDO? 

			Comecemos com Kwok Pui-Lan, teóloga de Hong Kong, sobre a importância do império para o estudo do cristianismo: 

			O cristianismo não pode ser entendido à parte do império. Não podemos entender a Bíblia sem saber algo sobre as lutas pela sobrevivência do povo hebreu sob os impérios babilônico, assírio, persa, grego e romano. O cristianismo começou no Império Romano, no qual Jesus e os primeiros discípulos viveram como colonizados. Jesus morreu na cruz, que era um símbolo do terrorismo estatal e uma forma de tortura e punição para rebeldes políticos.18



			A Bíblia é um livro totalmente imerso no império. Suas histórias se passam no meio dos grandes impérios do Egito, da Assíria, da Babilônia, da Pérsia, da Macedônia, dos Ptolomeus e Selêucidas, e, finalmente, do Império Romano. Os israelitas frequentemente se localizavam entre esses impérios ou eram conquistados por eles. Sim, houve breves períodos de independência e até de expansão, primeiro sob o rei Salomão, depois, muito mais tarde, pelos Asmoneus. Mas, na maioria das vezes, os israelitas viviam sob a sombra do império ou experimentavam o terror deste. Eles eram vassalos ou vítimas dos poderes imperiais que se erguiam sobre eles. No entanto, essa não é toda a história. O testemunho das Escrituras é que reis e impérios são elevados e derrubados conforme agrada ao Deus de Israel. 

			Deus levantou o Faraó para mostrar seu poder e fazer seu nome ressoar por toda a terra, libertando os hebreus do Egito, a casa da escravidão.19 O Salmo 2 celebra a entronização do novo rei davídico de Israel, um filho divino, designado para governar as nações como representante de yhwh na terra. As nações do mundo podem uivar de raiva e rancor contra yhwh e seu ungido, mas yhwh olha para eles e ri, pois a rebelião destes é tão fútil quanto tola. yhwh e seu “filho” ungido quebram a arrogância dos impérios.20 

			O problema é que nem sempre funcionou assim. A vocação de Israel, dada a eles por yhwh, era ser um reino de sacerdotes e uma luz para as nações. Tragicamente, porém, os israelitas muitas vezes violaram sua aliança quando imitaram os males idólatras das nações ao redor e, por isso, receberam as maldições da aliança à qual estavam vinculados. Essas maldições incluíam dominação estrangeira, exílio e desolação. Mesmo assim, essa não era o fim da história: a misericórdia de Deus sempre foi maior do que a desobediência rebelde do povo. 

			No século 8 a.C., as dez tribos do norte de Israel foram levadas ao exílio pelo rei assírio Senaqueribe, com as duas tribos do sul, Judá e Benjamim, escapando por pouco do ataque assírio. Infelizmente, quase dois séculos depois, o reino do sul sofreria o mesmo destino: seus habitantes foram violentamente levados ao exílio pelo rei Nabucodonosor da Babilônia. O profeta Jeremias, que havia advertido seus contemporâneos sobre o que iria acontecer, chorou por Jerusalém e pela destruição de seu templo pelos babilônios.21 Relembrando o desastre nacional, o Saltério lamentou que os sobreviventes desamparados, consumidos pela fome, recebessem de seus captores a ordem “Cantem para nós uma das canções de Sião!”, enquanto se assentavam junto às margens do Eufrates.22 Como eles poderiam cantar? Tudo o que conseguiam fazer era chorar! 

			Foi nessa época que Habacuque clamou: “Até quando, yhwh…?”, enquanto as hordas babilônicas desencadeavam sua campanha de destruição sobre Judá.23 A resposta de Deus a Habacuque foi que “a visão aguarda um tempo designado; ela fala do fim e não falhará. Ainda que demore, espere, porque ela certamente virá e não se atrasará. Veja, o ímpio está envaidecido, e os seus desejos não são bons! Mas o justo viverá por sua fé”.24 Em outras palavras, o poder da Babilônia não era inquebrantável, suas vitórias não eram definitivas; um dia de retribuição estava realmente chegando. Até lá, o povo precisava manter a fé na própria fidelidade de Deus a eles. Em resposta, Habacuque vai embora regozijando-se “no Deus da minha salvação”.25 Habacuque entendeu como os impérios faziam história, uma história feita de desolação, forjada por reis que acreditavam ser ícones vivos, porta-vozes de seus próprios deuses. No entanto, o Deus da aliança, embora pudesse usar esses reis para seus próprios propósitos, nunca permitiria que eles fizessem tudo do jeito deles. É precisamente por isso que o pregador galês Martyn Lloyd-Jones disse que esses três curtos capítulos do livro de Habacuque fornecem a resposta de Deus para o “problema da história”.26 

			Isaías tem muito a dizer sobre o reinado de Deus e a promessa de resgate e restauração de Israel do cativeiro na Babilônia. Um momento particularmente poderoso é apresentado em Isaías 52, onde há a auspiciosa proclamação, feita ao modo de uma circular publicada pelo rei, segundo a qual yhwh vai mostrar a verdadeira extensão de seu senhorio e realeza sobre a história: 

	Desperte! Desperte, ó Sião! 

				Vista-se de força.

			Vista as suas roupas de esplendor, 

				ó Jerusalém, cidade santa.

			Os incircuncisos e os impuros 

				não voltarão a entrar por suas portas.

			Sacuda para longe a sua poeira;

				levante-se, ó Jerusalém. 

			Livre-se das correntes do seu pescoço, 

				ó cativa Filha de Sião.

		

			Pois assim diz yhwh: “Vocês foram vendidos por nada, e sem dinheiro serão resgatados”. Pois assim diz o Soberano Senhor: “No início, o meu povo desceu para morar no Egito; ultimamente, a Assíria o tem oprimido. Agora, o que tenho aqui?”, declara yhwh, “Pois o meu povo foi levado por nada, e aqueles que o dominam zombam”, declara yhwh. “Constantemente, o dia inteiro, o meu nome é blasfemado. Por isso, o meu povo conhecerá o meu nome; naquele dia, eles saberão que sou eu que o previ. Sim, sou eu”. 


			Como são belos nos montes 

				os pés daqueles que anunciam boas novas, 

			que proclamam a paz, 

				que trazem boas notícias, 

				que proclamam a salvação, 

			que dizem a Sião: 

				“O seu Deus reina!”. 

			Escutem! As suas sentinelas erguem a voz; 

				juntas gritam de alegria. 

			Quando yhwh voltar a Sião, 

				elas o verão com os seus próprios olhos. 

			Irrompam em gritos de alegria, 

				vocês, ruínas de Jerusalém, 

			pois yhwh consolou o seu povo; 

				ele resgatou Jerusalém. 

			yhwh desnudará o seu santo braço 

				aos olhos de todas as nações, 

			e todos os confins da terra verão 

				a salvação do nosso Deus.

			(Isaías 52:1-10, adaptado)



			O mensageiro declara o fim da Babilônia e a libertação do Israel escravizado, resumido em duas palavras hebraicas, malak elohayik, “O seu Deus reina”.27 Em outras palavras, Deus se tornou Rei; Deus derrubou o tirano, não apenas um déspota do Oriente Próximo, mas as forças espirituais das trevas que estão por trás dele. Isso foi prova da fidelidade de Deus à aliança e da soberania de Deus sobre as nações.28 Deus fez isso ao levantar outro rei, Ciro, do Império Persa, para subjugar os babilônios e despojá-los de seu poder; e então o nomeou para reconstruir Jerusalém e libertar o cativo povo de Israel.29 Esse é também o contexto em que devemos entender o “Servo” sofredor de Isaías 53. A aflição e a vindicação do Servo são um microcosmo da história de Israel, sofrendo nas mãos de opressores pagãos, mas confiando em Deus para restaurar as coisas no julgamento final. Essa passagem da Escritura viria a se tornar muito importante para a Igreja primitiva. 

			Voltando-nos para o livro de Daniel, temos uma combinação de narrativas da corte e visões apocalípticas que mostram a providência de Deus sobre a ascensão e queda de impérios, e a preservação do povo de Deus, mesmo dentro do aparato do império. É visível que o conflito entre o Deus de Israel e os impérios pagãos se torna incrivelmente intenso. O clímax desse confronto chega em Daniel 7, com a visão das quatro bestas, que representam os reinos da Babilônia, da Medo-Pérsia, da Macedônia e dos Selêucidas – ou alguma variação deles.30 Em seguida, a cena muda repentinamente para a sala do trono celestial, onde o Ancião de Dias assume seu trono com miríades de assistentes angelicais. É lá que somos apresentados a uma misteriosa figura humana, que é a resposta divina aos monstros terrenos que dominam a terra e devoram a carne do povo de Deus: 

			Na minha visão durante a noite, 

			vi alguém semelhante a um filho de homem 

				vindo com as nuvens dos céus. 

			Ele se aproximou do Ancião de Dias 

				e foi conduzido à sua presença. 

			Ele recebeu autoridade, 

				glória e o reino; 

			todos os povos, nações e homens de todas as línguas 

				o adoraram. 

			O seu domínio é um domínio eterno, 

				que não acabará, 

			e o seu reino 

				jamais será destruído.

			(Daniel 7:13-14)



			O “alguém semelhante a um filho de homem” despertou diversas interpretações, se seria uma criatura angelical ou um agente messiânico. Muito provavelmente, o homem é um símbolo multivalente que representa o reinado de Deus, o rei ungido de Deus e o povo real de Deus. Esse homem é a personificação celestial do povo terreno de Deus e o contraponto divino do chifre arrogante que fala com soberba.31 A visão, portanto, diz respeito à exaltação e vindicação do povo de Deus no agente humano designado por Deus, que um dia se levantará e reinará sobre os poderes idólatras e desumanos na era vindoura. Foi uma visão que exerceu um impacto monumental sobre os autores judeus, o Jesus histórico, os evangelistas e João de Patmos. 

			Reis e impérios podem “enfurecer-se” e “conspirar” contra Deus e contra seu rei ungido, mas estão fadados ao fracasso.32 Eles são como formigas construindo uma muralha contra um leão. Em Isaías, ouvimos que o rei da Babilônia pode pensar em si mesmo como uma estrela ascendente, destinada a se elevar e reinar além dos corpos celestes, sem saber que Deus pretende trazê-lo para o abismo da morte para ser deixado como carniça para os abutres.33 Embora uma sucessão de impérios se levante, um após o outro, Daniel nos diz que “o Deus dos céus estabelecerá um reino perpétuo, que jamais será destruído e que nunca será dominado por nenhum outro povo. Destruirá todos os rei­ nos daqueles reis e os exterminará, mas esse reino durará para sempre”. É esse reino que será como “uma pedra”, lançada sobre os pés de barro dos governantes terrenos, até que eles aclamem que o Deus de Israel é “o Deus dos deuses, o Senhor dos reis”.34 Os reis que anunciam seu poder incomparável e se vestem como divindades vivas podem aterrorizar o povo de Deus e insultá-lo com grande ostentação de sua própria supremacia. Mas eles mesmos são servos do Altíssimo, não os seres semidivinos invencíveis e invioláveis que imaginam que são; e eles podem ser derrubados tão rapidamente quanto foram elevados. 

			A arrogância dos impérios e de seus reis despóticos nos lembra o famoso poema de Percy Bysshe Shelley, Ozymandias. No poema, um homem ouve de um viajante sobre a estátua em ruínas do rei Ozymandias, que anteriormente governara um vasto e poderoso reino, agora reduzido a destroços sob as dunas do deserto. A estátua do rei está parcialmente destruída, meio afundada na areia, e seu outrora grande reino está devastado. Tudo o que resta dele agora é o “rosto despedaçado” de seu governante. Sobre o monumento em ruínas está uma inscrição que Ozymandias mandou gravar para sua própria grandeza: “Meu nome é Ozymandias, rei dos reis: contemplem minhas obras, ó poderosos, e desesperem-se!”. O rei Ozymandias, como os potentados de todos os impérios, vangloriou-se de sua magnificência, de sua invencibilidade e do terror que impingia a seus vassalos. No entanto, agora seu monumento autoengrandecedor nada mais é do que escombros. Ozymandias é lembrado, mas não pela sua glória ou grandeza, e sim pela profundidade de sua arrogância. 

			Deus escreveu nas paredes dos palácios e na tapeçaria da história que todo império que se levantar contra ele será pesado, medido e achado em falta.35 Pois inevitavelmente se aproxima o dia em que “o reino do mundo foi entregue ao nosso Senhor e seu Messias… e ele reinará para todo o sempre”.36 

			
			JESUS, A IGREJA PRIMITIVA E O IMPÉRIO ROMANO 

			
			Quando chegamos ao primeiro século, Roma havia se tornado o império militar dominante do Mediterrâneo. Ela havia derrotado seus rivais cartagineses no norte da África e, em seguida, gradualmente devorou um território após o outro, até que seu império se estendeu da Espanha à Síria, do Danúbio ao Nilo. O Império Romano foi, como os impérios tendem a ser, construído sobre um sistema de pilhagem, escravidão e exploração. A maior parte da história romana foi escrita por homens da elite de Roma detalhando as realizações de si mesmos e de seus pares. Mas, de vez em quando, encontra-se um leve indício de protesto contra as crueldades impostas às muitas tribos subjugadas. O historiador Tácito coloca na boca do rei dos Pictos, Cálgaco, palavras que descrevem os romanos como um povo voraz e predador: 

			Eles saqueiam o mundo, e, agora que a terra não consegue conter seu domínio devastador, vasculham até o mar: se o inimigo deles tem riqueza, são gananciosos; se ele é pobre, são ambiciosos; nem o Oriente nem o Ocidente saciaram sua fome… Eles saqueiam, assassinam, estupram; tudo em nome do que chamam de império. E onde deixaram a desolação, eles chamam de “paz”.37

			A grande paz romana era uma paz criada e sustentada pela violência impiedosa. 

			Além disso, o Império Romano se transformou de uma república em uma autocracia. Depois de uma série de guerras civis desestabilizadoras, o homem que finalmente emergiu triunfante foi Otávio César. Otávio havia derrotado a trama senatorial que assassinara seu pai adotivo Júlio César, e depois esmagou seu antigo aliado e então rival Marco Antônio. Depois disso, Otávio chegou a um ponto de supremacia incomparável e, contudo – sempre um estadista –, sabia que precisava tentar manter a aparência de que Roma ainda era uma república. Assim, Otávio apenas se declarou princeps, “primeiro cidadão”, em vez de rei ou ditador. O senado romano sabiamente aceitou seu arranjo – como se tivesse escolha – e concordou que Otávio governaria as províncias mais vulneráveis (e valiosas!), como Espanha, Gália, Egito e Síria, enquanto os senadores cuidavam da frente doméstica e das regiões menos voláteis. Ainda assim, as elites romanas correram para honrar Otávio com consulados, alistaram-no em sacerdócios, realizaram festivais em sua homenagem e concederam-lhe títulos honoríficos como “Augusto” (venerável). Ao mesmo tempo, no Oriente, houve uma corrida frenética de ex-protegidos de Marco Antônio para cair nas graças desse novo regime, construindo templos para Otávio e oferecendo-lhe honras divinas. Até mesmo o monarca da Judeia, Herodes, o Grande, um ex-apoiador leal de Antônio, juntou-se a ele, erguendo templos luxuosos para Otávio em cidades gentias próximas, como Cesareia, para agradar seu novo mestre romano. Herodes tentava manter o equilíbrio entre demonstrar sua lealdade imperial e não fazer nada que pudesse enfurecer seus súditos judeus ferozmente monoteístas. 

			Jesus cresceu na aldeia galileia de Nazaré, apenas alguns quilômetros ao sul da principal cidade da província, Séforis. Após a morte de Herodes, o Grande, em 4 a.C., uma figura conhecida como Judas ben Ezequias liderou uma revolta popular contra o regime herodiano. Ele capturou Séforis e rapidamente apreendeu o arsenal da cidade. Em resposta direta, Varo, o legado romano da Síria, chegou com suas legiões e auxiliares, e esmagou a revolta, saqueando Séforis e vendendo os habitantes como escravos.38 Dez anos depois, em 6 d.C., quando o filho de Herodes, Arquelau, foi retirado de seu posto de etnarca, os territórios judeus voltaram ao domínio direto de Roma. Depois que um censo foi anunciado – e o censo sempre acontecia para fins de tributação –, Judas, o Galileu, e seus seguidores iniciaram outra revolta na Galileia, para se livrar dos grilhões da tributação romana, com a premissa de que os judeus não tinham rei além de Deus. Mais uma vez, porém, a rebelião foi brutalmente reprimida.39 Jesus cresceu imediatamente após as rebeliões fracassadas da Galileia, onde os sinais físicos e as memórias traumáticas da violência imperial romana, incluindo crucificações, estavam por toda parte. Os exércitos romanos tinham varrido a região e trazido consigo derramamento de sangue, destruição, assassinato, estupro, pilhagem e escravidão.40 Foi nesse contexto que Jesus começou seu ministério proclamando o reino de Deus. 

			Assim, quando Jesus proclamava que “O tempo se cumpriu […] O reino de Deus está chegando! Voltem e creiam nas boas-novas!”,41 ele não estava oferecendo às pessoas quatro leis espirituais ou um caminho para a bem-aventurança celestial. Em vez disso, Jesus anunciava que as promessas proféticas sobre o fim do exílio, um novo êxodo, uma nova aliança, um novo templo, o reagrupamento e a restauração de Israel estavam finalmente se cumprindo. Deus estava chegando, e chegando como rei. A realeza de Deus estava se manifestando por meio das coisas que o próprio Jesus fazia: seus próprios feitos poderosos, curas, exorcismos e até mesmo sua morte.42 O dia estava chegando, e já havia começado, em que os impérios desta era seriam eclipsados e julgados pelo poder real do Deus de Israel. 

			O apóstolo Paulo
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